
Ata da 11ª Reunião Ordinária da CT-Rural, Câmara Técnica de Uso e1
Conservação da Água no Meio Rural, realizada no dia 09 de junho de 2006, no2
Prédio da CATI/CETATE em Campinas/SP.3
Membros presentes: Sr. Antonio Carlos Scomparim, CODASP; Sr. Walter Antonio4
Becari, DAEE; Sr. Marcos Vinícius Folegatti, ESALQ/USP; Sr. Rogério Teixeira da Silva,5
ESALQ/USP; Sras. Dea Rachel Ehrthardt Carvalho, Martha Mattosinho e Claudia6
Esmeriz, Prefeitura Municipal de Campinas; Sr. Luís Carlos Sombini, Prefeitura7
Municipal de Indaiatuba; Sr. Nelson Luiz Barbosa Neves, Prefeitura Municipal de8
Joanópolis; Dirceu Brasil Vieira, Prefeitura Municipal de Limeira; Sr. Roberto Ivan9
Rovagnelli, Prefeitura Municipal de Sumaré; Sr. José Marco Antonio Pareja Cobo,10
PreservAÇÃO; Sra. Déborah Maria Ciarelli, SABESP; Sra. Andréia Collaço Klimionte,11
Sindicato Rural de Campinas; Sr. João Aparecido Santarosa, Sindicato Rural de12
Limeira; João Primo Baraldi, Sindicato Rural de Rio Claro e Sr. Edwaldo Luiz de13
Oliveira, Terceira Via.14
Membros ausentes com justificativa: Sr. Ênio Antonio Campana, ABCON; Sr.15
Anderson Soares Pereira, EMBRAPA Meio Ambiente; Sr. Tonny José Araújo da Silva e16
Sra. Regina Célia de Matos Pires, IAC; Sr. David Bertanha, Prefeitura Municipal de17
Cordeirópolis; Sr. José de Sordi Neto, Prefeitura Municipal de Nova Odessa; Sr. Tales18
Augusto de Noronha Mota, COPASA-MG; Sr. Sra. Márcia Calamari e Sr. Primo Angelo19
Falzoni Neto, SMA-DEPRN.20
Membros ausentes sem justificativa: Maurício João Mattar, AAEA – Artur21
Nogueira; Sr. João Roberto Miranda, AEAA da Região Bragantina; Sr. Ângelo Petto22
Neto, AEAL; Sr. José Fernando Calistron Valle, CETESB; Sr. Fernando Remo Queiroz23
Barbosa Júnior, IEF-MG; Sr. Humberto Rosente, Prefeitura Municipal de Atibaia; Sra.24
Meire Maria Vieira, Prefeitura Municipal de Cabreúva; Sr. Paulo Henrique Pereira,25
Prefeitura Municipal de Extrema; Sandro Cecon, Prefeitura Municipal de Itatiba; Sr.26
Alípio Marques Junior, Prefeitura Municipal de Itirapina; Sr. Irineu Gastaldo Junior,27
Prefeitura Municipal de Jaguariúna; Sr. Aidano Carneiro, Prefeitura Municipal de28
Jundiaí; Sr. Antonio Carlos Kotzent, Prefeitura Municipal de Nazaré Paulista; Sr.29
Antonio Pedro Baccarelli, Prefeitura Municipal de Pedreira; Sr. Rodrigo da Silva Binotti,30
Prefeitura Municipal de Socorro; Sr. José Braga Semis, Prefeitura Municipal de31
Vargem; Sr. Mário Monteiro França, Prefeitura Municipal de Vinhedo; Sr. Allan Cristian32
Rosa, SAEAN; Sra. Fabiane Becari Ferraz, SEESP-DS Piracicaba; Sr. José Aparecido33
Vivacqua, Sindicato Rural de Extrema; Sr. Ismael Luis Secco, Sindicato Rural de34
Indaiatuba; Sr. José Rodolfo Penatti, Sindicato Rural de Piracicaba e Sr. Arthur Costa35
Falcão Tavares, SORIDEMA.36
Demais participantes: Sra. Claudia Esmeriz, Prefeitura Municipal de Campinas; Sr.37
José Augusto Maiorano, SAA-CATI e Sra. Célia Maria M. Ambrozio, SABESP.38
O Prof. Marcos Vinícius Folegatti, Coordenador da CT-Rural, agradeceu a presença de39
todos, em especial a CATI pela cessão de espaço para realização desta reunião da CT-40
Rural, que neste mês de junho está completando um ano de criação, sendo a Câmara41
Técnica mais jovem do CBH, e muito promissora. Em seguida passou a palavra a Sra.42
Dea Rachel Ehrthardt Carvalho, da Prefeitura Municipal de Campinas, e ao Sr. José43
Augusto Maiorano, Diretor Regional Agrícola da CATI/Campinas para procederem a44
abertura desta reunião. A Sra. Dea deu as boas vindas e agradeceu a todos os45
membros do Comitê e demais presentes; informou que irá apresentar dados sobre46
sobre o que Campinas está fazendo com relação ao geoprocessamento e o Sr.47
Maiorano apresentará o que a CATI está desenvolvendo no convênio com a Prefeitura48
Municipal de Campinas, sendo que em seguida será aberto espaço para perguntas.49
Após estas explicações passou-se a palavra ao Sr. Maiorano, que expressou sua50
satisfação em receber os membros da CT-Rural e se propôs a realizar um trabalho51
conjunto entre CATI e CT-Rural. O Prof. Folegatti manifestou o interesse da CT-Rural52
no desenvolvimento deste trabalho e deu prosseguimento a reunião colocando em53
votação as atas das 8ª, 9ª e 10ª reuniões, as quais foram aprovadas. Em54



seguida passou alguns informes gerais: a) Com respeito à avaliação dos projetos55
encaminhados para obtenção de recursos do Fundo Estadual dos Recursos Hídricos -56
FEHIDRO, foi informado que ocorreram várias reuniões para análise e pontuação dos57
100 projetos enviados neste ano. Após a análise dos projetos, verificou-se a58
necessidade de treinamento e capacitação de pessoas para elaboração de projetos59
visando à captação de recursos do FEHIDRO e da Cobrança pelo Uso da Água, sendo60
que a Agência de Água do PCJ está se propondo a desenvolver uma estratégia de ação,61
passando informações sobre a documentação técnica e administrativa exigida. Para62
tanto, será organizado um ciclo regional de debates e esclarecimentos de dúvidas63
sobre captação de recursos no âmbito dos Comitês PCJ e serão promovidos cursos de64
capacitação para obtenção de recursos do FEHIDRO e da Cobrança PCJ. O Prof.65
Folegatti reforçou a importância de participação neste processo, desenvolvido pela66
Agência de Águas, sendo este o momento ideal para discussão do referido processo, de67
encaminhar sugestões de mudanças de critérios de seleção de projetos que receberão68
os recursos, dentre outras medidas que propiciem melhorias ao processo como um69
todo. Informou também as datas e períodos dos ciclos de palestras e debates,70
solicitando que todos participem, inclusive consultando o site da Agência de Águas,71
caso haja alguma dúvida. Comunicou ainda que em novembro deste ano iniciará72
novamente o prazo para encaminhamento de novos projetos; b) O Prof. Folegatti73
informou que no dia 12/06, às 09:30 horas, acontecerá a Reunião do GT-Cobrança na74
SANASA, em Campinas, sendo que o Sr. Rogério Teixeira da Silva, participará da75
reunião, lembrando que o Sr. Rogério tem um projeto de pós-doutorado, aprovado pela76
FAPESP, para discussão da sistemática de cobrança; c) Informou ainda que o Curso de77
Práticas de Campo, elaborado pela Sra. Andréia Collaço Klimionte e que será oferecido78
pelo SENAR, está em processo de finalização e validação e, por último, d) Informou79
que não poderá participar da reunião programada para o dia 14/07, pois estará80
participando de um concurso junto à Universidade de São Paulo, tendo consultado os81
membros presentes sobre quem poderia coordenar a reunião naquela data. Após82
algumas discussões, concluiu-se pelo cancelamento da reunião do dia 14/07, ficando83
confirmada a próxima reunião para a data de 11/08. O Sr. Marco Pareja comentou84
quanto a pouca representatividade que vem ocorrendo nas reuniões da CT-Rural, tendo85
o Prof. Folegatti lembrado que este assunto vem sendo discutido nesta Câmara86
Técnica, sugerindo que cada membro presente nesta reunião se encarregue de87
contatar outros, realizando um trabalho mais eficaz e garantindo uma participação88
maior. Ficou estabelecido que o Sr. Edwaldo fará contato com os representantes das89
Prefeituras Municipais de Atibaia e de Extrema; o Sr. João contatará os representantes90
de Itirapina e Analândia. O Sr. Dirceu Brasil comentou que o processo de obtenção de91
outorga junto ao DAEE está problemático, que os critérios de um escritório para o92
outro têm variado, dificultando a vida do produtor rural que não dispõe de recursos93
financeiros e nem de conhecimento para realizar os procedimentos necessários para94
obterem a outorga. Informou também o nome de uma pesquisadora, Sra. Seika Onu,95
que poderia estar falando sobre o processo de outorga. O Prof. Folegatti lembrou que96
levaria dias para discutir tecnicamente este assunto, tendo solicitado ao Sr. Dirceu97
para que aponte os fatores complicantes que poderiam ser resolvidos, bem como os98
pontos de estrangulamento, visando agilizar e melhorar o processo para os produtores99
rurais. O Sr. Becari informou que será implantado um procedimento único para todos100
os escritórios do DAEE. O Prof. Folegatti lembrou que o problema do custo do processo101
existe e que está em discussão no CBH o que é o pequeno e médio produtor, o que é102
uso insignificante, devendo a gestão ser em cima de cada bacia. Solicitou, aos Srs.103
Dirceu e Becari, auxílio quanto a criação de um projeto para contratação de um grupo104
prestador de serviços para auxiliar no processo de outorga. A Sra. Dea Rachel105
manifestou a necessidade de interação entre estratégia e articulação, lembrando que,106
às vezes, as Prefeituras Municipais não têm verba, mas podem disponibilizar espaço e107
técnicos para apoiar os produtores. O Sr. Marco Pareja acredita que a CT-Rural possa108



dispor de um corpo técnico de consulta e que possam buscar recursos, por meio de109
seus membros. Neste momento deu-se prosseguimento a pauta da reunião com a110
apresentação do Banco de Dados Rural e Georeferenciamento da Microbacia da111
Região da Pedra Branca, pela Sra. Dea, que justificou a ausência do Dr. Carlos Reys112
Volkomanovic, Eng. Agrônomo da Casa da Agricultura de Campinas - CATI, que faria113
esta apresentação. Iniciou explicando que este trabalho baseou-se na elaboração de114
uma estratégia de reconhecimento, por meio de diagnóstico das áreas rurais,115
identificação e mapeamento das áreas de produção, fazendo contato com a respectiva116
Administração Regional e utilizando dados da Prefeitura Municipal de Campinas. Na117
seqüência foi organizado um encontro de produtores e se deu a criação de um banco118
de dados. Havia um diagnóstico totalizando uma área urbana de 39.370 hectares e119
uma área rural de 40.124 hectares, perfazendo 79.494 hectares, sendo está a área120
geográfica do estudo, em março de 2004. Nela residia uma população rural de 2% e121
urbana de 98%, sendo classificada como uma região de estrutura fundiária. Destaca122
que Campinas está em 3º lugar, em área no Circuito das Frutas. Há uma série de123
parcerias visando à melhoria e crescimento do setor de fruticultura em Campinas. Foi124
apresentado um mapa da situação atual das principais áreas rurais de Campinas e da125
área urbana. Foi apresentado mapa das principais áreas rurais, bem como fotos126
aéreas. Em complemento a essa apresentação, o Sr. Maiorano fez uma apresentação127
do Programa de Microbacias Hidrográficas, ressaltando que uma das maiores128
dificuldades em Campinas é a resistência dos agricultores quanto a (ao) não utilização129
das Áreas de Preservação Permanentes - APP´s, sendo necessário oferecer incentivos130
para que o produtor rural regularize suas outorgas. O Prof. Folegatti agradeceu e131
parabenizou a Sra. Dea Rachel e o Sr. Maiorano, pelas excelentes apresentações,132
ressaltando a necessidade de haver maior divulgação desse trabalho. Devido ao avanço133
do horário decidiu-se que a apresentação da Sra. Martha Mattosinho, referente ao134
Parque Linear Pires/Cabras – APA de Campinas será feita em outra reunião, em135
data a ser definida. Quanto à apresentação do Sr. Edwaldo Oliveira, sobre o interesse e136
viabilidade de solicitação de recursos junto ao FEHIDRO para um Projeto de137
Preservação Ambiental em Áreas de Nascentes, os membros da CT-Rural se138
manifestaram favoráveis à elaboração do projeto. Os Srs. Nelson e Becari, que são139
membros do GT-Critérios, darão apoio. O Prof. Folegatti agradeceu toda hospitalidade140
oferecida e informou que a próxima reunião acontecerá no dia 11/08/2006,141
sendo que assim que o local for definido, será comunicado por e-mail a todos os142
participantes, finalizando assim esta reunião.143


